
  MEDITAÇÕES


  Notas


  Introdução


  1. Brandão, 2013, p. 109.


  2. O LIVRO I das Meditações consiste em uma lista dos modelos de virtude que influenciaram Marco Aurélio ao longo de sua vida, iniciando pelo avô Vero.


  3. Antonino Pio pertencia a um dos ramos da família Aurélia, cuja origem remonta ao século III AEC.


  4. Brandão, 2013, p. 195.


  Livro I


  1. Avô Vero: Marco Ânio Vero, senador influente em sua época, serviu três vezes como cônsul. Adotou Marco Aurélio ainda jovem, após a perda de seu pai.


  2. Para facilitar a compreensão, acrescentou-se entre colchetes [tive como exemplo]. Nas demais ocorrências, manteve-se a fórmula a ser repetida ao longo do LIVRO I — de determinada pessoa, tal qualidade —, que reflete, de maneira lacônica, a ideia de que Marco Aurélio reconheceu tais qualidades em determinada pessoa, sem necessariamente implicar que as tenha adquirido.


  3. Genitor: Marco Ânio Vero, pai biológico de Marco Aurélio, falecido em 124 EC, quando Marco tinha três anos.


  4. Minha mãe: Domícia Lucila, mulher da nobreza romana, falecida entre 155 e 161 EC.


  5. Verdes e azuis: Times rivais nas corridas de biga. Parmulários e escutários eram gladiadores romanos classificados conforme suas armas na arena. Seus nomes podem ser traduzidos, respectivamente, como os de escudo pequeno e os de escudo grande.


  6. Diogneto: Professor de pintura de Marco Aurélio e seu introdutor na filosofia.


  7. Jogo das Codornas: Segundo o léxico bizantino Suda e a maioria das traduções em português, a palavra corresponderia a ortigotrofein, isto é, criar codornas. Na edição de Dalfen (1987), entretanto, propõe-se a variante ortugokopein (golpear a codorna), referindo-se a um jogo em que o participante, vendado, tenta acertar um pássaro — semelhante ao jogo da cabra-cega ou à piñata mexicana. Nesta tradução, adoto essa proposta.


  8. Baqueio, Tandásis, Marciano: Não há registros sobre quem foram Baqueio e Tandásis. Marciano, por sua vez, pode ter sido um professor de jurisprudência de Marco Aurélio.


  9. Rústico: Quinto Júnio Rústico (c. 100-c. 170 EC), filósofo estoico e um dos mais importantes professores de Marco Aurélio.


  10. Epicteto: filósofo estoico grego (c. 50-135 EC). Com seus Discursos e seu Manual, tornou-se um dos mais influentes pensadores do estoicismo e uma das principais influências de Marco Aurélio.


  11. Sexto: Sexto de Queroneia (c. 95-185 EC), filósofo e um dos professores de Marco Aurélio.


  12. Alexandre, o Gramático: Também conhecido como Alexandre de Cotieu, foi um gramático citado por Élio Aristides (Orações 12. 142ff).


  13. Barbarismos, solecismos: Construções fonológicas e sintáticas que divergem da norma culta de uma língua, geralmente resultantes do desconhecimento de suas regras. Exemplos incluem trocas de letras (“cardaço” em vez de “cadarço”), erros de concordância e regência, além da má construção de períodos compostos, entre outros.


  14. Frontão: Marco Cornélio Frontão (c. 95-166 EC), professor de retórica de Marco Aurélio designado por Antonino Pio. Os dois mantiveram uma grande amizade até o fim da vida de Frontão, como revelado na longa correspondência que trocaram — boa parte dela preservada (cf. Haines, 1982).


  15. Alexandre, o Platônico: Filósofo originário da Ásia Menor, designado por Marco Aurélio como secretário durante sua estada na Panônia.


  16. Cátulo: Cina Cátulo, filósofo estoico cujas aulas Marco Aurélio teria frequentado. Meditações é a única obra em que ele é mencionado.


  17. Domício e Atenodoto: Atenodoto foi mestre de Frontão. Não há registros sobre Domício.


  18. Severo: Provavelmente Gneu Cláudio Severo Arabiano (113-c.176 EC), senador e filósofo romano, cônsul em 146. Seu filho teria se casado com uma das filhas de Marco.


  19. Trásea, Helvídio, Catão, Díon, Bruto: Todos nomes ligados ao estoicismo ou à causa republicana romana. Públio Clódio Trásea: Líder da resistência senatorial durante o governo de Nero, forçado a suicidar-se. Helvídio Prisco: Também defensor da independência senatorial, sofreu o mesmo destino sob o império de Vespasiano. Marco Pórcio Catão (Catão, o Jovem): Líder republicano durante as guerras civis de Júlio César. Após a derrota para as forças cesarianas, suicidou-se em Útica, no norte da África. É um dos maiores exemplos de conduta segundo a ética estoica. Marco Júnio Bruto: Um dos conspiradores no assassinato de Júlio César, morreu na Batalha de Filipos, enfrentando as forças de Marco Antônio e Otaviano, o futuro imperador Augusto.


  20. Máximo: Cláudio Máximo, político romano e filósofo estoico. Foi cônsul em 142 EC, governou a Panônia Superior de 150 a 154 EC e serviu como procônsul da África em 150 EC.


  21. Correto não corrigido: Primeira instância de uma máxima que Marco Aurélio repetirá em diversos momentos de Meditações; cf., por exemplo, III.45.


  22. Pai: Antonino Pio (86-161 EC), imperador romano da dinastia dos Nerva-Antoninos e pai adotivo de Marco Aurélio.


  23. Lório, Lanúvio: Lanúvio era a cidade natal de Antonino Pio. Possivelmente, a menção a essas cidades refere-se à frugalidade do pai adotivo de Marco Aurélio.


  24. Túsculo: cidade a cerca de 25 quilômetros de Roma, famosa por abrigar a vila do orador e filósofo Cícero.


  25. Lúcio Aurélio Vero (130-169 EC): Irmão adotivo de Marco Aurélio, com quem dividiu o trono de 161 até sua morte, em 169 EC.


  26. Pessoas desconhecidas.


  27. Faustina, a Jovem (130-c. 175 EC): Filha mais nova de Antonino Pio e Faustina, a Velha.


  28. Caieta: Antigo porto romano situado na costa do Lácio.


  Livro II


  1. Quados: Povo germânico que habitava a oeste do rio Granua, afluente do Danúbio (atual Hron). O livro foi escrito durante uma das expedições militares de Marco Aurélio contra os germanos nas fronteiras, muito provavelmente em 174 EC.


  2. “Princípio governante” (to hegemonikón) é um conceito estoico fundamental apresentado neste livro das Meditações. Pode ser entendido como a razão que governa o corpo. Esse princípio, humano e pessoal, é análogo à razão universal, que seria o princípio dirigente ou governante do Universo — identificado, nas próprias Meditações, com Deus, Zeus, Natureza, Todo e Universo, todos usados como sinônimos.


  3. O ato de descartar os livros é reafirmado em outros trechos das Meditações, sendo repetido, por exemplo, no parágrafo seguinte (II.3). Em última instância, leituras e estudos de nada servirão se não for possível viver segundo a natureza, pois todos os livros e escritos acumulados têm como destino o esquecimento. Para Marco Aurélio, a aquisição de livros e cultura é uma atividade vã, que não necessariamente conduz ao verdadeiro “cuidar de si mesmo”. (Cf. também III.1 e VIII.8).


  4. Providência: Elemento central da doutrina estoica, entendida como a ordem racional que rege o Universo — um todo composto por elementos organizados segundo um princípio cuja finalidade é, em si, boa. Em Meditações IV.3, Marco Aurélio estabelece a alternativa: “ou providência ou átomos”, resumindo duas visões opostas. A primeira defende que os elementos do Universo são governados por um princípio racional e, em última instância, benéfico. A segunda, associada ao epicurismo, concebe o cosmos como um emaranhado de átomos que se recombinam ao acaso.


  5. Elementos e compostos: Parte da doutrina física estoica, resumida na máxima expressa no final das Meditações IV.3: “o Universo é transformação”. Segundo essa concepção, a recombinação de suas partes ocorre eternamente, gerando, conformando e dissolvendo os elementos constitutivos do cosmos, sempre sob a regência de um princípio governante.


  6. Teofrasto: Filosófo da ilha de Lesbos, discípulo de Aristóteles e seu sucessor na escola peripatética.


  7. Expressão do poeta Píndaro, citada no Teeteto, de Platão (173b).


  8. Mônimo: Filósofo cínico de Siracusa, discípulo de Diógenes, o Cínico. Foi mencionado pelo comediógrafo Menandro com a máxima: “É vã toda suposição humana” (cf. Diógenes Laércio, Vida de Mônimo; Hicks, 1925, p. 87).


  9. Entenda-se, o Universo.


  Livro III


  1. Hipócrates (c. 460-370 AEC): Considerado o fundador da medicina na Grécia.


  2. Caldeus: Povo originário da Mesopotâmia, famoso por suas habilidades em astrologia e previsões astrológicas.


  3. Alexandre, o Grande (356-323 AEC): Um dos maiores líderes militares da Antiguidade. Conquistou todo o território do Império Aquemênida, incluindo a Ásia Menor, o Egito e a Pérsia, avançando até o rio Indo.
Gneu Pompeu Magno (106-48 AEC): Um dos principais líderes senatoriais do período tardo-republicano de Roma e figura central da facção que defendia a nobreza patrícia. Caio Júlio César (100-44 AEC): A principal figura do mesmo período. Primeiro aliado de Pompeu, tornou-se depois seu inimigo. Seu assassinato marcou o início do fim da República Romana, que, após a ascensão de seu filho adotivo, Caio Otaviano, mais tarde coroado como Augusto, deu lugar ao que se convencionou chamar de Império Romano.


  4. Conflagração universal: Termo que remonta a Heráclito (c. 500-480 AEC), referindo-se à conjectura de que o mundo, eventualmente, seria consumido pelo fogo. Os estoicos adotaram essa ideia como parte de sua cosmologia, interpretando-a como a destruição e regeneração cíclica do Universo pelo fogo. A ironia dessa visão está no fato de que Heráclito teria morrido devido a complicações de um edema (retenção excessiva de líquidos), cujo tratamento prescrito foi cobrir-se com esterco de animais (Gill, 2013, p. 107).


  5. Demócrito de Abdera (c. 460-360 AEC): Segundo Diógenes Laércio, o filósofo teria morrido de velhice após participar de um festival religioso (Hicks, 1925, p. 453). A referência feita por Marco Aurélio pode resultar de uma confusão com outro filósofo, Ferécides de Siro (século VI AEC). Os “insetos” que teriam matado Sócrates (469-399 AEC) são, possivelmente, uma metáfora para o tribunal que o condenou a beber cicuta.


  6. Preceito repetido em outros aforismos das Meditações, como em VII.12. A expressão contém um jogo de palavras com o adjetivo orthón (reto, correto) e o verbo orthóo (retificar, tornar reto, corrigir). Na tradução, optei pela maior literalidade e fidelidade etimológica, em detrimento de outras possíveis imagens sugeridas pelo original, como: “Thus, you should be upright, not held upright” (Assim, tu deves manter-te ereto, não ser escorado) (Gill, 2013, p. 16); “Bisogna stare in piedi, non essere sorretti” (É preciso manter-se de pé, não ser amparado) (Civitavecchia, 2017, p. 55).


  7. Não se trata de uma citação direta, mas de uma reafirmação da dualidade corpo/alma platônica, frequentemente identificada em trechos como Fédon 83a-b (cf. Gill, 2013, p. 111; Hammond, 2006, p. 114). Civitavecchia (2017, p. 56) sugere, ainda, uma alusão ao Timeu, 61d.


  8. Fálaris: Tirano de Ácragas, na Sicília (c. 565-550 AEC), conhecido por sua extrema crueldade. Entre suas supostas atrocidades, destacam-se relatos de canibalismo e a criação de um instrumento de tortura macabro: um touro de bronze oco, dentro do qual os condenados eram trancados e queimados vivos.


  9. Nero: Nero Cláudio César Augusto Germânico (37-68 EC), último imperador da dinastia Júlio-Claudiana. Historiadores posteriores, como Tácito e Suetônio, retrataram-no como um tirano cruel e degenerado.


  Livro IV


  1. A providência, conceito central do estoicismo, propõe que o mundo é regido por um princípio racional e intrinsecamente bom (ver nota II.3). Aqui, essa ideia é contraposta à doutrina epicurista, que atribui ao acaso a organização e dissolução das partículas elementares do Universo.


  2. Máxima atribuída a Demócrito.


  3. Matéria e causa formal: Método de análise amplamente utilizado pelos estoicos. Segundo essa concepção, toda coisa no mundo possui uma substância material, inicialmente inerte, e um princípio causal eficiente, que a anima. Essa distinção aparece em vários aforismos, destacando-se alguns dos mais eloquentes, como Meditações V.13, VIII.11, IX.25 e XII.29.


  4. Cidade de Cécrope: Refere-se a Atenas. Segundo o mito, Cécrope foi o primeiro rei da Ática e fundador de Atenas, responsável por ensinar os principais traços da civilização a seu povo. A citação neste aforismo é possivelmente um fragmento de Aristófanes.


  5. Diz o filósofo: Referência a um dito de Demócrito, filósofo grego do século V AEC.


  6. A referência aqui diz respeito ao modo de vida e à filosofia dos cínicos, como Diógenes.


  7. Nomes de grandes figuras do início da República Romana: Marco Fúrio Camilo (século III AEC): Herói republicano, responsável, entre outros feitos, pela defesa de Roma contra uma confederação gaulesa. Cesão Fábio Vibulano (morto em 477 AEC): Cônsul da República por três vezes. Sua família, os Fábios, pereceu em batalha contra os Équos. Mânio Cúrio Dentado (morto em 270 AEC): General romano que liderou a vitória sobre as forças macedônicas de Pirro. Voleso: Não há registros precisos sobre sua identidade, apenas a menção de que seria um chefe sabino da época da fundação de Roma.


  8. Nomes de grandes figuras do fim da República Romana: Cipião: Provavelmente refere-se a Públio Cornélio Cipião Africano (236-183 AEC), principal responsável pela vitória decisiva sobre Cartago. Catão: Provavelmente refere-se a Marco Pórcio Catão (95-46 AEC), principal representante do partido dos nobres e ferrenho opositor de César. Sua figura, tida como incorruptível, tornou-se um exemplo clássico da moralidade estoica.


  9. Três célebres imperadores romanos: Augusto (63 AEC-14 EC): Primeiro imperador romano. Adriano (76-138 EC): Sucessor de Trajano e antecessor de Antonino Pio. Antonino Pio (86-161 EC): Sucessor de Adriano. Todos pertencem à dinastia Nerva-Antonina e, junto com Marco Aurélio, são tradicionalmente listados entre os “cinco bons imperadores”.


  10. Homero: Odisseia, verso 1.242.


  11. Cloto: Junto com Láquesis e Átropos, formava o trio das Moiras (ou Parcas, na tradição romana). Cloto era responsável por fiar o cordão do destino, enquanto Láquesis determinava seu comprimento e Átropos o cortava, simbolizando a morte.


  12. Epicteto (50-135 EC): Filósofo estoico grego que atuou em Roma. Após o banimento dos filósofos por Domiciano, estabeleceu-se em Nicópolis, onde fundou uma escola.


  13. Heráclito de Éfeso (c.535-c.475 AEC): Filósofo grego conhecido por sua ênfase na mudança e na impermanência de todas as coisas. Os fragmentos citados são 
76 e 71-4 (Diels).


  14. Exceto por Lépido (c. 89-13 AEC), membro do Segundo Triunvirato ao lado de Marco Antônio e Otávio Augusto, os demais personagens são de difícil identificação.


  15. Néstor de Gerena: Personagem presente tanto na Ilíada quanto na Odisseia, considerado o mais velho entre os heróis aqueus.


  Livro V


  1. Asclépio: Semideus, filho de Apolo e da mortal Corônis. Após sua deificação, tornou-se o deus da medicina.


  2. As palavras "adequação" e "encaixe" são traduções da forma infinitiva do mesmo verbo grego, symbainein, que significa “ocorrer” ou “calhar algo a alguém”. A ambiguidade dessa palavra torna sua tradução difícil, razão pela qual optou-se por usar palavras diferentes.


  3. Fragmento de uma comédia do poeta Menandro (c. 344-291 AEC). Koch, fr. 530.


  4. Divisão estoica, como modo de análise filosófico: Para cada coisa no mundo, seja uma ação ou evento, existe uma forma material, inicialmente inerte, animada por uma causa específica que atribui a ela um papel no cosmo. Essa distinção já havia sido feita em IV.21 e será repetida em VII.29, VIII.3, IX.25, IX.37, XII.29.


  5. Esta é uma conclusão um tanto enigmática que pode ser traduzida de maneiras diferentes. Ator trágico é a tradução de upokrités, palavra da qual deriva “hipócrita”. Hammond (2006, p. 43) traduz da seguinte forma: neither hypocrite nor whore. Outros tradutores optam pela primeira acepção da palavra, ator trágico.


  6. Máxima presente nos Discursos de Epicteto. (Cf. Dinucci, 2020, p. 152).


  7. Homero, Odisseia, 4, v. 690. (paráfrase)


  8. Citação do poeta arcaico Hesíodo, na obra Trabalhos e dias, v. 197.


  9. Esta parte do texto está corrompida, havendo algumas variantes em diferentes edições. Nesta versão, seguiu-se a interpretação de Hammond (2006, p. 45) e a de Civitavecchia (2017, p. 37).


  Livro VI


  1. Citação de Homero (Ilíada 7, v. 99).


  2. Vinho muito apreciado pelos romanos da Antiguidade, considerado da mais alta qualidade. Era possivelmente produzido com uma variedade ancestral da uva Aglianico, cultivada nas colinas de Falerno (atual Monte Massico), localizadas na fronteira entre o Lácio e a Campânia.


  3. Em referência ao múrex, molusco marinho encontrado na região da Fenícia, usado na Antiguidade para se produzir o pigmento de cor púrpura.


  4. Crates: Filósofo tebano da escola cínica (c. 365-285 AEC). Xenócrates: discípulo de Platão e um dos líderes da Academia entre 339 e 314 AEC. Não se sabe o que Crates diz.


  5. Numa das passagens mais marcantes das Meditações, o imperador admoesta a si para ter cuidado com as possibilidades de corrupção moral e espiritual que surgem com o poder absoluto. Ao advertir para, literalmente, não “se cesarisar” e “não se embeber em púrpura”, o César, o imperador, coloca-se humildemente em uma posição de igualdade existencial em relação aos seus súditos diante dos deuses tomando como exemplo seu pai adotivo, Antonino Pio, alguém que teria agido dessa maneira enquanto ocupava o trono imperial.


  6. As palavras “fundamentos”, “princípio” e “razão” neste aforismo são expressas em grego pela mesma palavra: lógos.


  7. Crisipo de Solis (c. 280-207 AEC): O principal filósofo estoico do século III, que presidiu a Stoa. Curiosamente, esta é uma das únicas passagens em que o filósofo, tão importante para o pensamento de Marco Aurélio, é citado (a outra é em X.33). O verso mencionado por ele parece ser uma referência à passagem relatada por Plutarco, em Moralia (1065D), que diz: “Assim como as comédias contêm versos que são torpes em si mesmos, eles agregam certa graça ao poema como um todo, tu poderias censurar um mal como mau em si mesmo, mas ele não é inútil para o Universo.” (Cherniss, 1976, pp. 708, 709; também em Arnim, 1903, p. 339).


  8. Frugífera, ou deusa que traz os frutos, se refere a Deméter, ou Ceres, no panteão romano.


  9. Filistião é possivelmente um autor dramático da era augustana. Nada se sabe sobre os outros dois nomes.


  10. Inventores e cientistas famosos da Grécia: Êudoxo de Cnidos (408-355 AEC) foi um matemático; Hiparco de Niceia (200-120 AEC) foi um astrônomo e geógrafo; e Arquimedes de Siracusa (287-212 AEC), matemático e inventor de diversas máquinas e artefatos.


  11. Menipo de Gágara (fl. séc. 3 AEC): Satirista de orientação filosófica cínica. A ele é atribuído um tipo específico de sátira, que mistura prosa e verso (prosímetro), e elementos sérios e cômicos (spoudogéloios). A chamada sátira menipeia é um dos maiores modelos para autores como Luciano de Samósata (c. 125-180 EC).


  Livro VII


  1. Compare esta passagem com III.4.


  2. Jogo de palavras entre méros (“parte”) e mélos (“membro”).A única diferença na forma entre elas é a letra “ρ” (rô).


  3. Jogo de palavras intraduzível entre eudaimonía (“felicidade”) e daímon (“divindade”, “deus particular” de cada um).


  4. Citação de Demócrito, fr. 9 (Diels).


  5. Aqui temos, de forma mais sucinta, a expressão de uma das oposições favoritas de Marco Aurélio: de um lado, o atomismo de Demócrito e Epicuro, e, do outro, a providência defendida pelos estoicos (cf. nota III.3 e IV.3).


  6. Trata-se aqui da reprodução de passagem retirada da República de Platão (486a), em que Sócrates busca, com seu interlocutor Gláucon, o ideal de sua cidade.


  7. Citação da peça fragmentária Belerofonte, de Eurípedes (fr. 287 Nauck). A mesma citação reaparecerá em 11.6.


  8. Citação de autor desconhecido: Trata-se de um verso escrito em hexâmetro datílico, o que sugere que seja retirado de um poema épico.


  9. Citação de mais uma peça fragmentária de Eurípedes, Hipsípile (fr. 757 Nauck).


  10. Ainda outra peça fragmentária de Eurípedes, Antíope (fr. 208 Nauck).


  11. Essa citação é, em última instância, atribuída a uma peça desconhecida de Eurípides (cf. Hammond, 2006, p. 177; Civitavecchia, 2017, p. 131 = fr. 918 Nauck). O verso é citado em Aristófanes, Acarnenses, v. 661.


  12. Citação de autor desconhecido.


  13. Platão, Apologia, 28b.


  14. Ibid. 28d.


  15. Platão, Górgias 512d-e.


  16. Aforismo possivelmente inspirado em fontes platônicas (cf. Teeteto, 175d; Sofista, 216c). Alguns tradutores afirmam, geralmente sem corroboração, que se trata da citação de uma obra perdida (cf. Meunier, 1992, p. 108). Edson Bini, por exemplo, afirma que “alguns consideram que figura em um escrito perdido de Platão, outros acreditam que é de Pitágoras” (Bini, 2019, p. 96). O comentador Arthur Farquharson analisa os aforismos 47 a 49 como uma unidade lógica, apontando que, além da inspiração platônica nos trechos mencionados, o final da passagem 48 faz referência ao pensamento de Heráclito, com sua “concórdia discordante” (Farquharson, 1944, p. 361).


  17. Mais uma citação atribuída a Eurípides, agora fragmento da peça Crisipo (fr. 839 Nauck).


  18. A primeira citação é de Eurípides, Suplicantes,
1110-1111. A segunda citação é de um autor desconhecido 
(fr. 303 Nauck).


  19. Pode tratar-se de uma referência a uma anedota sobre um lutador espartano que, ao ser derrubado em combate, ouviu dizer que seu oponente era o melhor homem. Ao que ele respondeu: “Melhor apenas em derrubar um homem” (Hammond, 2006, p. 177). Marco Aurélio explora aqui todas as possibilidades de virtude humana, colocando-as como superiores à mera força física.


  20. Citação atribuída a Platão, mas registrada nas palavras de Epicteto (Discursos, 1.28.4). As passagens encontradas na República (413a) e no Sofista (228c) são as mais próximas das palavras do próprio Platão.


  21. Filósofo pitagórico de origem obscura (c. 500 AEC). Segundo algumas fontes, teria sido filho de Pitágoras. De acordo com outras, seria o mestre do filósofo Empédocles (Civitavecchia, 2017, p. 139). Telauges também teria sido personagem de um diálogo socrático escrito por Ésquines, sendo retratado como um pitagórico ascético, vestido com trapos sujos (Farquharson, 1944, pp. 363-364).


  22. Passagens mencionadas de alguns diálogos platônicos: O suportar o frio da noite é menção ao Banquete 220a. A desobediência da captura do homem de Salamina faz referência a Leônidas de Salamina, mencionado na Apologia 32c-d. O caminhar pelas ruas de cabeça erguida é menção à caricatura apresentada em Aristófanes, Nuvens, v. 362.


  Livro VIII


  1. Três dos principais comandantes militares e homens de estado da Antiguidade, sendo os dois últimos protagonistas das guerras civis que levariam ao fim da República Romana: Alexandre, o Grande (356-323 AEC); Caio Júlio César (100-44 AEC); Gneu Pompeu Magno (106-48 AEC). Os grandes chefes militares são confrontados com alguns dos mais famosos filósofos gregos.


  2. Lucila e Vero: Pais biológicos de Marco Aurélio.


  3. Secunda e Máximo: Cláudio Máximo, filósofo estoico e político romano, mencionado por Marco Aurélio em I.15 (cf. nota). Secunda era sua esposa.


  4. Não há informações sobre quem foram Epitíncano e Diótimo.


  5. Céler e Adriano: Muito provavelmente, Adriano se refere ao imperador Adriano, antecessor de Marco Aurélio e de seu pai adotivo Antonino Pio. Céler pode se referir a seu secretário, Canínio Céler, também um proeminente professor de retórica, que teria participado da formação de Marco.


  6. Cárax, Demétrio, Eudemo: Filósofos e homens de letras sobre os quais não há informações confiáveis.


  7. Agripa: Marco Vipsânio Agripa (64-12 AEC), militar e homem de estado. Foi amigo desde a juventude e um dos principais correligionários de Otávio Augusto, desempenhando papel central nas vitórias militares que levaram à consolidação de seu poder.


  8. Panteia foi uma famosa concubina de Vero, irmão adotivo de Marco Aurélio. Nada se sabe sobre as outras pessoas mencionadas. Provavelmente, Pérgamo foi um liberto de Vero, e os outros dois, mencionados na frase seguinte, foram favoritos do Imperador Adriano.


  9. Citação desconhecida.


  10. Expressão de Empédocles, fr. 27, 28 (Diels-Kranz).


  11. Marco Aurélio explora uma etimologia popular da palavra aktís (raio do Sol) a partir do verbo ekteíno (esticar, estender).


  Livro IX


  1. Isto é, o objeto contém em si o fogo elemental. Segundo a teoria dos quatro elementos, o material seco geralmente carrega o elemento ígneo, sendo ativado quando entra em contato com uma fonte mais pura de fogo.


  2. Epicteto, fragmento 26 (Schenkl).


  3. Marco Aurélio se refere ao Canto IX da Odisseia, de Homero, conhecido como a nékuia, ou descida ao Hades. Neste canto, Odisseu viaja ao mundo dos mortos para consultar o espírito do oráculo Tirésias e, lá, encontra diversas personalidades do mundo épico, todas já mortas.


  4. Alexandre, Felipe, Demétrio: Alexandre, o Grande, e seu pai, Felipe II da Macedônia. O terceiro é Demétrio de Falero (345-282 AEC), filósofo peripatético e orador, indicado pelos governantes macedônicos ao comando da cidade de Atenas (317-307 AEC). Posteriormente, foi uma das figuras principais na fundação da Biblioteca de Alexandria.


  5. Esta passagem de Epicuro (fr. 191 Usener) não é preservada em outras fontes. Possivelmente, trata-se de uma carta endereçada a um companheiro filosófico, como as que são reproduzidas na Vida de Epicuro, de Diógenes Laércio.


  Livro X


  1. Povo iraniano nômade, próximo em origem aos Citas, ambos hostis ao Império Romano no tempo de Marco Aurélio. Habitavam principalmente a região do rio Tanais, hoje Don, localizado na atual Ucrânia. É, sem dúvida, uma referência às próprias campanhas de Marco Aurélio, que lhe conferiram o título de Sarmaticus, em 175 EC.


  2. Fragmento de peça de Eurípides: fr. 898 (Nauck).


  3. Citação não literal do Teeteto (174d).


  4. Todos esses filósofos, exceto Críton e Xenofonte, são desconhecidos. Críton era um companheiro de Sócrates, e seu nome serve de título a um diálogo de Platão. Xenofonte também foi seguidor de Sócrates, e dele restou uma vasta obra.


  5. Homero, Ilíada, Canto VI, versos 147-149.


  6. Ibid. verso 148.


  Livro XI


  1. Pancrácio: Modalidade de luta esportiva em que era permitido o uso de todas as partes do corpo (pagkrátion significa, literalmente, “todas as forças”), incluindo socos, chutes e elementos de luta agarrada, semelhante ao que hoje é o MMA.


  2. Na única menção que temos de Marco Aurélio aos cristãos nas Meditações, há uma comparação entre duas éticas que, a princípio, são similares. Contudo, ressalta-se o caráter dramático e exagerado da conduta exterior da postura cristã.


  3. Citero: Monte situado na porção central da Grécia, entre a Beócia e a Ática. Consagrado a Dionísio, o local serve de cenário para muitas tragédias importantes, como As Bacantes (na cena final da peça, em que Penteu é despedaçado por sua mãe e tias) e Édipo Rei, na qual o protagonista é exposto ainda bebê. A citação aqui vem justamente desta última peça (Édipo Rei, v. 1391).


  4. Todos esses trechos são tirados de peças de Eurípedes, já citadas, respectivamente, em VII.41, VII.38 e VII.40.


  5. Comédia média e comédia nova: Referem-se a estágios que surgiram após a chamada comédia velha, cujo principal autor é Aristófanes. As características principais da comédia velha incluem o comentário político, com referências diretas às personalidades da sociedade ateniense contemporânea. As fases posteriores atenuam essas referências, direcionando o riso para personagens-arquetipo e situações cômicas gerais da vida ateniense da época. A comédia nova sobrevive principalmente pelas peças e fragmentos restantes de Menandro, enquanto da comédia média restam apenas fragmentos esparsos.


  6. Fócio (402-318 AEC): General e político ateniense. Sua virtude e frugalidade lhe renderam a alcunha de “o benévolo” (khrestós). Em Vidas Paralelas, Plutarco compara Fócio a Catão de Utica, célebre homem de estado romano, ferrenho opositor de Júlio César e um dos maiores exemplos de conduta, segundo a ética estoica.


  7. Este aforismo faz referência às fábulas contadas por Esopo (c. 620-564 AEC) e Bábrio (c. 100 AEC). A fábula também é celebremente retomada por Horácio em Sátiras 2.6.


  8. Literalmente Lâmia: Monstro da mitologia grega que, segundo a lenda, se alimentava de crianças.


  9. Marco Aurélio tem em mente o rei da Macedônia, Pérdicas II (reinado: 413-399 AEC). No entanto, trata-se, na verdade, de uma confusão por parte de Marco. Segundo o que é exposto no Górgias (470d) a referência não é a Pérdicas II, mas a Arquelau, seu filho ilegítimo.


  10. Citação de um tragediógrafo desconhecido.


  11. Homero, Odisseia, 9.413.


  12. Hesíodo, Trabalhos e dias, 185.


  13. Primeira de uma série de citações de Epicteto, um dos maiores nomes do estoicismo. Diatribes, 3.24.86.


  14. Epicteto, ibid., 3.24.88.


  15. Epicteto, ibid., 3.24.91.


  16. Epicteto, ibid., 3.22.105.


  17. Epicteto, ibid., 3.22.105; Manual, 2.2.


  18. Epicteto, ibid., 1.22.17-21.


  19. Citação encontrada somente aqui.


  Livro XII


  1. Empédocles (c.494-434 AEC): Filósofo grego que se dedicou principalmente à origem do Universo, estabelecendo a teoria dos quatro elementos. Aqui temos os fragmentos 27-28 (Diels).


  2. Dos cinco personagens listados, apenas Tibério (42 AEC-37 EC), sucessor de Otávio Augusto e segundo imperador romano, é um nome conhecido.
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